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para isso o Estado éentidade mor- to de 30 de novembro findoj

'a' que alterou os quadros. das

D'elle tu lo. Venha o escedo - . c -

'venha o imposto, venha Paindati repartiçfjes de fazenda dlstri-

tributo de sangue e o tributo da etaesi “ao conocadoa em'Avel'

carne de suas filhas. ro os empregados da de Coim-

Para elle nada. Nem escolas, bra; Serafim Coat“ Vasco“.

“em 3.5““? “em h?“P¡'“°S- A“ 0°' cellos, segundo official; Ade-

opemmaímm que? Quanto às"“ lino Duarte Areosa, terceiro

aposentaçeo, que o aposenteo mar, . ,

de quem é filho. O Estado não tem “p'rnntei _ e .Lmz .Gonçalo

tempo para cuidar d'essas mise- Novaes, primeiro aspirante.

fl“. _ 40- Amanhã é publicado

O Eetpdo etodos nós, .diga-ee no Diario o decreto prom_

agora aqui, em voz mms baias, pa- gundo atép'ao 6m do corrente

ra que elles lá. não ouçam. _

E se não, digam: qual de vós, mez O praso para: 05 devedo'

qual de nos tratou já de intervir res á. fazenda nacional reque-

rer-em o pagamento das con-

tribuições em' prestações'.

#|- 0 nosso consul em

na miseria d'esse povo marítimo?

Munich pediu auctorisação ao

Qual de nós foi lá prégar-lhe,a

não ser para intuitos politicos, a

governo para ser perinittila

a iniciação de uma viagem

necessidade da união, alei da tem-

perança, a noção do dever, as vanv

tagens da instrucção?

O que-nos intcssa é saber se

elle foi ao mar e trouxe lin nado ' . l

ou lagosta. g de .um diiigiVol, de Portuga

O _ . . ou ilhas portu ruezas em dire:

que espreitamos é unicamcn- _, . ”

cçao á America-do-norte,

40- Tendo havido tempo'-

rae e iunuudações entre Ali-

cante e Bemposta, os com-

boios de Badajoz eBeirn-bai-

te a sua rede e o seu barco a ver

se dentro descobrimos o pargo ou

xa chegaram com 3 horas d¡-

atraso.

a tainha. E comemos deliciadameu-

40- Foí recebido o seguin-

te esse pescado sem nos lembrar-

mos á custa de quanto sacrifício c

te telegramma do Funchal:

:A população está indi-

quanta dôr veio para ao nosso pra

to. Saboreamcs rcgalados e quen-

tes nas nossas_ salas e lareiras o

que foi apanhado nas tormentae,

sobre abyemos sem fundo, entre a

vida e a morte, n'uma longe odis

gnada com a, falta absoluta

de communicaçñes Coin. a me-

tropole, especialmente. com os

'vapores naoionaes. Os paque-

tes do Cabo continuam em es_-

cala pela Madeira., trazendo

seia de agonias. «It

medicamentos. A epidemia no

 

Reunem os noivos aprecieveis

dotes de caracter e de educação,

sendo por isso de esperar que e

enlace complete a sua felicidade.

Sinceramente o desejamos. '

+0- chc a sua delivranca,

dando à luz, com felicidade, uma

creança do sexo feminino, a sr.“

D. Ermelinda Ferreira Mendes Ca-

valleirc Rodrigues, esposa do nos-

so estimado college da Voz .'l'Ans

geja, sr. Gamillo Rodrigues.

22. R. de San to Antonio, 24 V

Completo sortido cm chapcus e bouete de

todas as qualidades para homem e creance, em

leltro, côco e sédu. Sempre ultimas novidade¡

nacionaes e estrangeiras. Gunrdasoee maguili-i

cos para homem e senhora.

Elegantcs chapous do palha para o verão

Chique, bom e barato.

4o- Tem melhorado a sr.“ D.

Joanna do Ceu de Moraes e S lva.

40- Acentuam-se as melhoras

das sr.“ D. Rosa e l). Armanda Leite.

40- Não tem, infelizmente.

obtido melhoras apreciaveis, .› que

sentimos, o sr Duarte Mendes da

Costa, que, continua de cama e ll)-

ve hontcm uma conferencia de va-

rios lentes da Universidade.

40- Eatá tambem de cama,

com uma brunchite, o noseo hom

amigo e camarada, Illuslre escri-

ptor aveírense, sr. Marques Gomes.

o ALEGRIAS NO nas:

Cousorciarain-se no domingo

ultimo o sr. lino d'OliVeira Lopes

zeloso empregado da estação tele-

grapho-postai d'esta cidade, com a

sr.a D. Dores Carvalho, presada ir.

mã do nosso patricio e amigo, con

siderado commerciante em AfriCi,

sr. Alvaro Carvalho.

PÊLQÊ HUNIIILÊÊÊ

A um 'imposto cruel

   

    

  

  
   

   

  

 

  

   

  

     

  

  
    

   

   

   

  

 

   

    

  

   

  

   

     

   

  

   

  

  

   

  

   

 

  

 

  

  

  

  

  

 

  

    

  

  

  

     

  

 

lu entendo que devemos ditar isto.

Tolstoi.

00“¡80 tlui* “8'“ 90'50”00 riam sobretudo aquelles que não

",“t'h' 'l' dd“ Quinn”” tivessem pão no lar?

l .um 'm' "que ' t Saltavatn dentro,colhiam os fru-

lln a m da Verdade adoe ue

magnata uma ande oil.. cics, levando cada um que pudes-

de reparação e de Justiça¡ ec.

E do Nando de ante-hontcm. Mas ¡magmem que eu, á gabi-

ângüfnthffdànüffãnãã;
da,traiçoeiramentelhce dizia: «Ago-

ra, por cada um dos fructos que

sua. doeenes de milhares de
_

bucal, que 0011“““10 3 Pinte oolh-stes é necessario que me dois

mais importante da sua grande um “um ,

Não lhes assistiria, porventura,pzplnlbaçao, sedempregam Aue ru-

* ^ :me irc
_

a ç o as aguas' v. o direito de defesa? E não poderia

ser essa defeza uma lapidação ou
nto deixar¡ de ver reconhecida

e parto que lhe cabe na forme

um massacre?

Não teriam elles, pelo menus,

eieelma exposição' do sr. The.

direito a protestar e a resistir?

mas: da Pensem.

Porteiro transcrevemoe es'ee

brilhante escripto, fazendo nos

l“, fazendo. d'assa rende e Puig tal o cabo do Pngcador.

“www“ a““ ' “9'“ E se elle nunca se desforçou,

u"" u m“ ”um“ nas' se nunca lapidou o agente do fisco,

é porque a sua educaçao e os seus

principios o atrciisram e amarra-

ram á humildade e á resignação,

tiesima'e palavras:

N'eate momento historico e no

não permittjndc um grito mais for-

te, um gesto mais largo, um pro-

mio do vida portuguesa onde a

testo mais firme, nada, emñm, que

. do¡ descontentes agita Os

° oe descer-nation, pedindo melho-

lcmbre uma revolta ou simplesmen-

te uma ameaça.

  

 

  

           

  

       

  

    

  

  

  

   
  

 

  

  

   

     

    

  
  

  

  

 

  

 

  

  

  

  

   

  
  

  

_ll REPUBLICA PORTUGUEZÀÍ

ll nuua lt¡ eleitoral-Eleições

Ao contrario do que varios

ioruaes tem dito sobre mate-

ria eleitoral, ácerca dos qual a

pheitasia de cada um esboço

o seu juizo, nada está defini-

tivamente resolvido. O que ha

de positivo é que o sr. dr. An-

tonio José d'Almeida procura

elaborar uma lei que, gsran

tindo á liberdade do sufiragio,

garanta os direitos de defezada

Republica. Sua ex.a conta dar

o seu trabalho á publicidade

mesmo antes da publicação do

   

ll Bandeira national-lim alvitrt,

O projecto de bandeira apra_

sentado por Guerra Junqueig

ro, foi agora mandado impri-

mir por um grupo de admira-

dores d'esse projecto, em car-

tão, com as respectivas côres,

acompanhada d'uma noticia.

justificativa. A impressão es-

tá-se fazendo sob a direcção.

do illustre poeta. Parece que

esse grupo pensa em pedir ao

governo que, em homenagem

aos revolucionarios e em cspeé

cial ás cidades de Lisboa e

   

              

   

  

     

    

  

  

   

 

V ' ,falta ainda alguem que,ten-

“muita razão para gritar, não sol-

o ¡._ V ' aqui' um unico queixume. Es-

'- *uem 6.o homem do mar. E' o

' " _ or. E, todavia, ninguem tem

,. direito à rebel Io e ao protesto

_ri na esse abandonado homem do

*

a a

Só quem não conhece a Vida

dos marítimos é que poderá. Ver

sem colera, avaliar sem odio e sum

protesto o que significa essa fun-

cçãc do agente, que espreita a toda

a hora a chegada doe barcos e das

redes para cobrar oimpssto ao pcs

cador. '

E ha quem veja sem lagrimas

tributar esses martyres, aspirar es-

ses tristes, explorar essa miserial

Ahl façamos o que deve ser fei-

to: levantemos o imposto ao pes

cador.

Tributi-se-lhe o barco,

' y' Minolta pesa e miocria mais.

' . . › boteco een eloanee,soh

' eine paguem o campo

«r Á _ '-oa seara mais ¡er-til colete-

.. " _ 2 ”tem“ Ahl é preciso termos visto es- se-lhe a rede, mas 050 58 esple 33' . ,- d t .

V v ' q“" ses homens entrar no mar ás duas sim não se humilhe assim o homem Funchal vao declinando 'espec wo ecre O' e “um 5°' P '

i ' v sobre elle alem da mais_ .. . '
' ,. e , . - z' - - “to, Gui“ Populações 5° ba'

i horas da manha., com o tempo m- do mar. _Mb e ue poa“,t mch a dm' leram heroicamente pela ban- ,,-

cussão na imprensa e nas as-

scmblêas populares, dando lo-

gar áapreseutação de alvitres,

tendentes ao aperfeiçoamento

do novo regimen eleitoral.

As proximas eleições não

serão feitas pelos recensea-

mentos eleitoraes vigentes. Far-

se-ha obra nova, estabelecen-

do-se preceitos rigorosos para

garantia'do direito da inscri-

pção, e penalidades pesadas

Não se aguarde áchegada, como

se elle fosse am acelerado, um sal-

teador ou um corsario perigoso,

para lhe tirarmos ainda o pouco

que colheu n'essa faria dos ma-

PEB.

Tributeuse-lhe o barce, colete-

se-lhe a rede, mas não o pão de

cada dia, bocado a bocado, naco a

naco. _

A Porque é revoltante. Porque é

barbara. -

E já que não podemos ser bone

e equitativos, sejamos pelo menos

compasswos. -

deira verde e vermelha, esta i

seja adoptada como bandeira

nacional até ao dia da abertu-

ra das Constituintes, sendo po-

rém, n'essa data arvorada em -

todo o paiz e do projecto de

Guerra Junqueiro.

i _ Mclignoranciajo mais com-

a" condeno, pesa tambem o im-

"? mais cruel, a fiecalisaçio mais

i, , ".a ganencia mais eordida, a

__ :para oppreeeora e mais injusta

papeivol haver.

. ,pureza n'iato oe homens do

neon n'isto o governo de

certo, sem luar e sem estrellas, im-

pelindo um batel que a todo o ins-

tante parece nautragar, para po-

dermos avaliar e sacrifício hcroeco

da sua vida e consequentemente a

crueldade da lei, a barbaridade do

fisco na Vigilancia de que os coroa.

E' necessario ter visto esses

homes entrar n'um mar tempeetuo-

so e negro, andar por lá dias iu

teiros e regressar depois, cheios de

fome e de fadiga, com os nervos

quebrados, a paciencia gasta, a

energia morta, precisando ainda,

Cartões de visita

Í ANNIVERSARIOB

Hoje, os srs. José Maria Zaga1~

Io, Ovar; Domingos Guimarães, Val-

le-maior; Pumpeu Augusto dos San-

tes, Louzã.

Amanhã, as _srsfll D. Julia da

Conceição Lobo Pimenta Seabra,

D. Rosa da Rocha Calixto, Ilhavo;

D. Maria da Conceição de Paiva e

Lima Cardoso de Magalhães Mexia,

e os srs. José da Conceição Sarai-

  

A commissãc pode que no

dia do anniversario da procla-

mação da Republica seja ar-

voradajunctamentc com aquel-

la a bandeira hoje adoptada.

. V, _ nm-ngodo on d'ontro eu cha-

/ nd'qaç-.chamo sempre a atten-

-, dote esse faminto e ee-

e aminto tão sem' cul-

pcreeguido “o sem causa que

&melamina; eu¡ vidaeo uma "z mais' de “rm” “ vid.“ , va Arthur de Cam os, Anadia; e ara. nem metendo contin a'

V, “A. ;destinoreintomomo Michelet, ?3285111::mv¡t:¡g:zãon::::s;
:,i: “WDA FONSECA' Anlonio .lose Corrêa; dos Santos. E “ele, ,,,iessão de qualqãe; +0- O sr. Lopes de Men.

'4; 55"““ naum' podermos oomprehendera heroici- Dlala-do-sul Dorâslelálêoãña “É" Belà'hamãglíwgãã natureza na consciencia do &Paça.fezante'hontelp'na'30!

* * - ~' _- ii - (“de dkaies homçns' a ampldeW
Pinto D. liiuillierriiina Vidal l) Ma- eleitor'

medade de gGOgraphm de Lu'

podireito internacionalqueo d'esse espião da lel quecastiga os LISBOA 6 12910 m, de", de Machado Tauá”. e 0 Sobre eleições já. o gover- boa', uma PreleçãO “Obra 0

Mim. Mare fiberum est. heroes e explora os famintos. ' 8,. Abe, de PMO¡ ' no tomou a “soluçãwm um assumpto, e propôz, por tim,

que a mesma collectividade

represente ao governo, por in-

termedia da sua direcção, á

qual se poderão aggregar to-

dos os socios que assim o de-

sejem, no sentido de que se

adaptem ae seguintes resolu-

ções:

'Se eo menos esses homens do

mar fossem recompensados; se el

les tivessem assistencia, uma asso-

ciação, uma caixa de soccorros,um

futuro, emiim, para asus velhice ..

Mas asda d'iseo existo.

A lei só o encontra quando elle

chega do mar alto com o barco

atulhado. 0 Estado só o conhece

m0 conselho de ministros, de

empregar todos os esforços pa~

ra que o acto se realise, o mais

tardar, por todo o mez de

março.

Assim corresponde o go-

verno á accentuada corrente

da opinião publica que, por

t', os'.site quem gosto. Podere-

: ' quem saiba, Póde pescar quem

p i' _g_

o esraoas:

Estiveram u'esta dias em Avei-

ro os srs. Antenor de Mattos, El-

mauo da Cunha e Costa, Sebastião

Brandão de Campos, Antonio da

Rocha Martins, Adriano de Vilhena

Pereira da Cruz e Athauazio de Car-

velho.

o ascanssos:

A questão da bandeira não es-

tá ainda completamente li-

quidada. Ha muita gente que

so pronuncia a favor do azule

branco, e n'estes termos a :So-

ciedade-de-geographia» resol-

veu fazer um plebiscito a todo

o paiz, segundo uma proposta

_ _ seo mar altere, se eu posso

quando isso me apraz, remar

.1 sra quando o tempo me dei-

iqne alo-hei 'de eo tambem

quado
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,a n o instante?

"p ou e

levantei, V vi , queé

caneca lei _ l, a lei cruel

é a unica região do glo-

l marcos nem bali- .

' ° o_ unico campo onde o ho-

'gpóde dilatar as ruas em-

p'or n30 pode edificar nem

' assim, não havendo no

*horse nem proprietarios,

!ando tapumes nem deve-

* e se tribute aquelle

'ondas sobre a fragi-

4 _um hotel vendo 'e morte

a bora e o sacrifício

' 1 direito, á sombra de

, gia e colete, persegue

h pobre pescador que

' _bre os' abyemos, cc-

to saboroso, é certo,

to que té chega com

quando elle, depois de cercar ao

!largo a eardine fugitivo, regressa

á 'tarde com a sua rede cheia.

Decorrido esse instante, passa-

da essa fortuna, a lei despreza-o o

Estado abandona-o.

Só uma entidade o lembra-a

mulher triste; só uma assisteusia o

acolhe-a da taberna. Por isso, o

homem do mar nada possue. Falta-

lhe tudo, ignora tudo, soífre tudo.

Não sabe ler, não abc associar-

se, não sabe cooperar.

Todos o exploram, mas todos o

abandonam. Todos o aproveitam

agora, mas logo todos o despre-

zam. De modo que chega s velhi-

ce e a sua vida 6 uma agonia len-

ta, um martyrio iniiuito. Passa o

dia batendo as portes dos vieinhos,

percorrendo as viellue, dormindo

nas tabernae, supplicando c cho-

do sr. Lopes de Mendonça.

  

 

Assistiu á reunião Guerra

Junqueiro, que disse ir indi-

car para a sua bandeira uma

outra côr azul.

Ao que parece, e esta é a

opinião de muito boa. gente,

as côres vermelha e verde rei-

narão até á. organisação das

Constituintes, que terão dc pro-

nunciar-se pela maioria da

vontade do paiz.

4'- O conselho de minis-

tros. hoje, entre outros as-

sumptoa, approvou o regula-

mento da lei sobre as greves,

oqual será publicado ama-

nhã no Diario.

   

  

sua casa d'Estaireja o importante

capitalista sr. Angelo Amador Lei-

te, co-prcprietario 'e socio da cpu-

lenta casa commercial paraense,

Leite d: 0.'.

Precedente do Pará, chegou à

As nossas boas viu-

das.

o vmscrsruua:

Esteve em Coimbra, onde con-

ta vir duas vezes por semana d'ora

em doente, o nosso pregado amigo

e lllustre' lente da Universidade,

sr. dr; Egas-Moniz,

40- Seguiu para Lisboa, com

pequena demora, o sr. coronel An-

tonio Augusto dc Souza_ Bessa, di.

guo commandaute da 9.“ brlgada

da infantaria. '

O DOENTES:

sua desde hontcm

com um iucommodo nervoso, a sr.l

de cama,

 

   

   

   

   

 

   

diíferentes formas, se tem ma

nifestado contra maior demora.

Correspondendo a. convo-

niencias de ordem politica, que

muito influirão no extrangeiro

a bemda Republica,traduz res-

_peito pelos principios demo-

craticos.

o.. Os jornaes da capital

informam que madame Ma-

gdaleiue Pallitier, delegada do

'partido feminista de Paris, con-

ferenciou hontcm com o sr. dr.

Theophilo Braga a proposito

dos cartazes ailixados em Fran-

ça, em que se annuncia que o

governo' da Republica-portu-

gueza concedeu o voto as

Que se consulte o paiz in-

teiro, por meio de um plebis-

cito, sobre se aescclha da¡ cô-

res da bandeira nacional de-

ve recair n'um ou n'outro dos

dois grupos chromatiooe: azul

e branco, ou verde e encar?

nado;

Que esse plebiscito coinci-

da com a eleição dos represen-

tantes á proxima assemblêa

nacional constituinte, sendo oa

eleitores convidados a inscre-

verem nas respectivas listas,

conforme as suas sympsthial,

ae iniciacs A B (azul e bran-

co) ou V E (verde e encar-

nado.)

dp¡- e .j 'lã',_oolhidc sobre um cem- rando no maior abandono, na mi- . .

pp _ ,fl . seria mais negra. _ _4' A P011““ começ“ ama' t). Maris d'Arrabida de Vilueuad'nl- m“lhel'95› Que, somados os votos co-

nstam“ enàhçpeuãudipnlno: ::1: a rãzriralhc ::plorpr as enzrgln. Dha- a UEM_ ”Pre e rêWUlveT. incide Mais, respeitavel viuva do _presidente do conselho lhidoe em todas as assemblêas

p r o eu es orço, est sem- 40- HOJe Já em alguns prestante cidadao aveirense, sr. de mmmro¡ respondeu, ao que eleito““ do pai¡ em favor de

Manuel Firmino d'Almeida Maia.

40- Nào tem passado bem de

saude o sr. general .l. Corrêa do~

Santos, nosso obzequioso collabo-

radcr.

consta, que essa concessão ain- cada um dos grupos, a maio-

da não era um tecto, mas quo ria absoluta decida definitiva-

estava realmente no pensamen- mente as côres adoptadas pa-

to do governo. re a bandeira nacional.,

pre de atalaia a gensucia do fisco.

Mas para o proteger e aconse-

lhar, para lhe garantir o futuro dos

seus dias, o pão -de uma Velhice

calma, para isso não existo e lei,

vieinhoet- - cade hoie essa seara é

livre. Não ' pertence mais, é de

, 'da todos. Ide, pois, e colhe¡ ofru-

” ate , _ ,done

« - 'mig-karina alles? O que t'a-

poetos da guarda republicana

os soldados .appareceram ar-

mados com espingardas

40- Em 'virtude do decre-  

  



'I'ly'

' que esteve na sociedade depois

'to,~azul que, ainda assim, não

' estão na «Scr íedade de geogra-

' res e as commissôes republicanas,

  

   

   

   

  

 

  
   

   

  

   

  

   

   

  

    

   

  

   

   

 

    

  

    

 

  

Sanlarim, serviu-se um copo de agua

aos executantes, preferindo o sr. Ade-

lino Cerveira, um discurso que foi

muito applaudiio.

Ulwcara da Anuncia-Estava luzida

a homenagem aqui prestada. a bandei-

ra. No edificio dos poços do concelho

realizou-se uma sessão solemne a

que presidiu o juiz da direito, secreta-

riado pelos srs. administrador do con-

celho e sub-delegado de saude,dr. Jo-

sé Antonino.

Fallaram o presidente da commis-

são municipal, juiz de direito, admi-

nistrador do concelho e Fernão de

Lencastre.

Guaru-Por iniciativa da commis-

são municipal houve aqui demonstra-

ções de re oeijo, começando por uma

salva de 2 tiros, ao romper de alvo-

rada, ao som da Porluyucza, executa-

da por uma hands. de musica.

Ao meio dia houve uma sessao

solemne no theatro, que estava cheio,

assistindo todo o elemento oñicial.

Discursaram os srs. drs. Pedro

Chaves, Jose' rio Almeida e .Francisco

Fragateiro, que a assembleia ovacio

non.

A' noite hcuve illuminações, que

o mau tempo prejudicou bastante, e

tocou até ás dez horas urna banda de

musica em frente aos Paços-do-con-

eelho.

Vagm.-O mau tempo não permit-

tiu que se realizasse a. marcha aum-

flambeauz promovida pelo Centro-repu-

blicano, sendo, no emtanto, grande a

concorrencia de socios na sua séde.

Em uma das salas tocou a. phylarmo-

nice Vagumae até as 11 horas, quei-

mando-se muitos foguetes e havendo

grande enthusinsmo

Movimento militar

O tenente-coronel nosso pre-

sado amigo, sr. Luiz Anto-

nio de Vasconcellos Dias, foi

nomeado chefe da 1.a reparti-

ção da administração militar.

*Aultima ordem do exer-

cito promoveatenentes os alfe-

res srs. Julio Antonio, de cn-

vallaria 7; e Augusto Cezar

Brocbado Brandão, de infan-

teria 24.

...Foram collocados n'es-

te regimento o capitão, sr.

Carlos Eugenio Lacerda, e os

tenentes, srs. Vasco Homem de

de Figueiredo e Romano Bar-

nabé Corrêa.

40- Foi tambem promovi-

do a tenente e collocado no

commando da secção fiscal d'es-

ta cidade o alferes de infante-

ria 24, sr. Costa Cabral.

4.- Ais forças do exercito

e da armada foi determinado

que não intervenbam nas so-

lemnidades religiowis

4¡- De regresso de Ma-

cau, onde esteve em commis-

são, chegou a Aveiro o tenen-

te de infanteria, nosso estima-

vel amigo, sr. João Pedro

Ruella.

40- A ordem do exercito

de sabbado ultimo acaba com

a divisão dos oiiiciaes do exer-

cito, em combatentes e não

combatentes.

    

  

     

  
  

   

   

   

    

  

    

   

 

   

   

   

  

 

   

  

 

   

 

  

   

   

  

 

   

  

  

. O ,sn-,Guerra Junqueiro,

maior, reformado, sr. Marre-

de sessão, leu a proposta e de- cos Ferreira, organisou em

clarou concordar com ella.

O illustre publicista decla-

rou que exporá hoje uma ou-

tra bandeira, confeccionada

com um azul de melhor eifei-

rapazes alistados.

4.- Dá-ee como certa a

é o que elle deseja.

d A pedido_ do sr. Guerra

Junqueiro e d'outras pessoas,

a-=aseignatura das folhas que

Vernador civil, vindo para o

seu logar o sr dr. Manuel Ale-

gre, de Aguada.

+0- Consta que vae ser or-

ganisado um cadastro geral

dos bens das corporações re-

ligiosas, com indicação das

transmissões operadas nos ines-

mos, afim de conhecer alguns

que estão sonegados.

..o- Urna commiasão que

acaba de constituir-se, resol-

veu fundar n'esta cidade uma

bibliotheca com a denomina-

ção de Bibliotheca operaria

aveirense, destinada ao opera-

riado, e para a qual pch a oi-

fcrta de livros e quaesquer ou-

tros donativos proprios.

E' uma lembrança acerta-

da. A commissào é Composta

dos srs. Manuel Silva, Manuel

Rodrigues Paula Graça, Joa-

quim Fernandes Martins, João

Gamcllus, Francisco de Mat

tos Juniore Bernardo de Sou-

za Torres. '

phia,› pode ser feita não só nas

horas em que está aberta a ex-

posição das bandeiras, mas a

quaesqner horas em que ba

serviços sociaes, e no escripto-

rio de informações da socieda-

de, até 20 do corrente.

llinda n culta da Bandeira

As festas no districto:

Aguada -- O dia 1.° de dezembro,

ue marca e. data da restauração de

Enrtugai, foi consagrado à. festa da

bandeira, realizando-se por isso na

Bala das sessões camararias d'este

côncelhc uma sessao solemne.

Assistiram multas senhoras, dis-

cursando os srs. dr. Antonio Breda,

presidente da camara, dr. Joao Elyzio

cena, vice-presidente, e dr. Joao

aria Simões Sucena, esclarecido ad-

vogado. Todos muito bem, sendo mui-

to applaudidos.

Albergai'ia-ct~velha.-A despeito do

mau tempo. a ocmmissào municipal

tambem aqui prestou homenagem à

bandeira nacional, com demonstrações

de regcsijo.

No salao do tribunal houve uma

soirle, que decorreu muito animada.

_ A fachada dos paços do concelho

esteve illuminade, sendo o baile abri-

lhantado por um sexteto da orches-

tra de S. Thiago de l-tibe; Ul.

, Castello de Paiva. -- O mau tempo

ndo permittiu que os festejos a ban.

deita nacional, projectados pela com-

missão municipal, tivessem o exito

desejado.

Organizer¡ se um cortejo em que

se encorporou todo o iunccionalismo,

abalada de musica de Bairros, repre-

sentantes das commissões parochiaes

e outras.

Nos Paços municipnes realizou se

uma sessão solemne, residindo o sr.

dr. Abilio Machado a Costa Santos

e~~disoursando os srs. drs. Arthur No

bre e Joao Sallema, e o sr. Manuel

Moreira da Fonseca.

O rancho dos presos foi melho-

rado á custa do sr. José Moreira de

Fonseca, contador judicial, servindo

de delegado.

Espinho-Espinho quiz festejar

com brilhantismo o reconhecimento

da bandeira da Republica, estando de-

terminado pelas conimissões a orga-

nisaçào dn um importante cortejo ci

vico em que tornariam parte os bom-

beiros veluuturios, a asseriiaçào d

soccorros mutuos, e outras, as crean~

ças das escolas otlíciaes e partícula'-

 

Iniormação local

a" Folhinha aveia-en-

se (1909).-Dia 8-liealisa-se

a festa de Nossa Senhora da Con-

ceição em S. Domingos e no Cou-

veulo de Jesus com desusada im-

ponencia.

g' Continua a chover torren

c alinenle.

Dia Ú-Gorrs com insistencia

o boato de se terem aggravarlo os

padecrmentos du ernincntcjurist'on

sultu, sr. dr. Barbosa de Magalhães

pelo que partem para a capital

alguns membros da sua familia.

J E' aprovado pelo governo

0 coutraclo de trespasse a uma

nova sociedade. .

Dia 10-Entra no hospital ci

vil d”esta cidade um rapaz que se

envolvem n'uma desordem com o

padrasto, na Mourisca, Aguada..

0" O mar nada produz apezar

das continuas tentativas dos nos-

sos pescadores.

g' Morre a superiora do con-

Ventu de Jesus, ll. Maria Ignez

Champalimand Duli'.

' Pela ¡mprensa--Eutrou

no segundo auno da sua publica-

ção o nosso illustre college da izn

prensa diaria, o Porto. Cordeal-

mente o felicnamos.

 

cortejo que depois de percorrer díver

sas ruas se dirigia ao Parque da Re-

publica, onde seria dest'raldada aban-

deira. A' noite haveria uma marcha

cuz-[lantme e illurninações electricas

no edrticio dos Paços do concelho, mas

tudo prejud codlo temporal que se de-

sencadeou sobre nós. Apenas houve

alvorada pela banda da Fabrica de ron-

screar e a illuulinação electrico nen

Paços do concelho. que produziu ho-

OVM um batalhão de “mm“ rem-Fo¡ alterada a constiluição

tarios, ao qual tem ministrado das juntas dos repartidures no paiz.

a instrucção_ São já 122 os Os seus vogaes passam a ser ea

colhidos pelo delegado do thesou-

ro, de uma lista de doze indus-

, triaes fornecida pelas respectivas

exoneração, “se“ Pedld°r do camaras municipaes, tanto para

sr. Albano Coutinho, de g0- efiectivos como para srpplentes.

ra 0 luluro auuo, teem puderes

extra-'vrdinarios para Concluirem os

trab-.lima que íncurnhiam àqurillas

no c_›;'t^eulc.

¡tremor-Apesar das deligen-

das dos srs. governador civd e

as obras alli começ-;idas ha mim-.s.

cola masculina de Vagos; e archi-

var o processo da Conversa em

mixla da escola masculina dell'

sos, Albergaria-a velha.

 

tintas varia:

A commissâo municipal de

Anadia escolheu para feriado

em toda aquella circuniscri-

pção municipal o dia 27 de se-

tembro, dia em que se comme-

:nora a batalha do Bussaco.

+0' Foi nomeado gover-

nador interino de Macau o

nosso amigo, sr. dr. João Mar-

ques Vidal, digno juiz de di-

reito alli.

  

   

   

    

   

   

   

  

O Porto é dos joruaes mais bem

imformarios na capital do norte e

tem uma variada e seleta collabo.

ração.

g* Reappareceu a folha Lcirla~

íllustrada, que ha pouco menos

d'um anuo suspendem a sua publi-

cação. lusere os retratosldos sn dr.

Bernardino Machado e Azevedo Gn.

mes, tratando bem de variados as-

sumptos. As nossas boas vindas.

a" Tambem em Trancoso Co

meçon a publicar se a Democracia

da Beira, que tem como director

nito ell'eito.

Pode ser que no domingo se rea-

lizem os numeros que ficaram por

tazer.

¡lleallladu.-- O dia 1.” de dezembro

foi, um verdadeiro dia de festa. A phy-

larmonica União meulhadcnre que de ha

meses estava desorganisada, reorga

nisou-se a instancias do cidadão Jose'

Ferreira de Carvalho, tocando a Por-

tugueza, acompanhada de muito povo,

para os Paços do corcelho, na Praça

S de Outubro, onde Saudou a bandei-

ra, basteada ti'aquellc ediñcio, suhin

do ao ar muitos toguetes Em segui

da organizgu se um cortejo que per

correu as ruas principaes. Ao Hotel
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um crime; mas, comoja disse,

as auctoridades precederam

com uma ligeireza espantosa.

E, senão, vejamos.

O jornal o Futuro, d'ceta

cidade, dizia, se bem me recor-

do, no seu n.° de 26 de maio

d'aquelle anno, o seguinte: -

«Na madrugada de 20, no re

cinto da estação de Lourenço

Marques,junto ás agulhas, ap

pareceu, horrivelmente est'ace-

lado, o cadaver de um irrlivi

duo, bem vestido, luva branca

calçada em uma das mãos.

Tractou logo o pessoal da e:-

tação de proceder a averigua-

ções. Momentos antes, ás 4 ho

ras da madrugada, tinha par-

tido o comboio n.° 3 de mor-

cadorias, e, em frente ao cáes

de pequena velocidade, appa-

recia, ao lado da via, um ota-

péu de pal/ra e uma bengala,

intactos. E, mais adeante: --

«Correram logo varias Versões

precada para ser ouvido An-

tonio Filippe das Neves, tinha

lallccido. Mas, caro leitor, va-

mos retroceder ao anno de

1899; tenha paciencia, porque

este caso é lão complicado que

é indispeusavel a cada momen-

to retroceder para se fazer

toda a luz a respeito d'elle.

O jornal a Epocha, de Lis-

boa, n.° 76 de 19 de março de

1903, diz que tendo tido uma

conversa das mais suggest¡-

vas com um dos mais distin-

ctos oiiiciaes da nossa arma-

da, este lhe assegurar-a estar

profundamente convencido que

Alves Dias foi assassinado. Por

quem? Porque? Não o sabia.

Na opinião dospsychologos cap-

padocios, este distincto oilicial

é um nevr'ou'co hysterico. Des-

culpe sua ex.°., mas estes sa

bios de cá são terríveis; não

querem que ninguem os des-

mint'i. Coítados! Quem me dé-

ra Valet' o que ellcs julgam que de assassinato, desastre, suici-

valem. dia. Por acaso, junto ao sitio

Tudo levava a crêr, já em onde appsrecaram os primei-

(18)

n50 Anis DIAS
J. CORRÊA nos SANTOS

  

CAPITULO VI l

Devo dar algumas expli-

cações acerca d'esta minha pro-

moção, antes de proseguir.

Costa Allemâo foi uma nou-

te ao hospital para saber de

Pedro Ignacio Lopes qual o

paradeiro do punhal. Pedro

Lopes estava bastante mal, e

comtudo Costa Allemão pou-

de saber d'elle que o punhal

estava em casa do sapateiro

já mencionado. Lá se foi bus-

car; mas o que é curioso. fo-

ram as recommendações que

se ñzéram ao sapateiro para

não sujar a folha do mesmo

punhal. Este incidente ficou

por averiguar, como ficaram

.muitos outros.

40- O capitão de estado- o sr. Antonio Fonseca e assenta

praça nas fileiras republicanas. Sau-

damol o.

Junta dos repartido-

Os presidente e vice-presideu

tes passam a ser eleitos pela,mes-

majunla.Nasjuntas centraes de re

partidores os escrivães de fazenda

não teem voto deliberativo, mas

sómente consultivo.

As novas juntas, a nomear pa-

Lyceu nacional de

reitor do lyceu, continuam paradas

 

li' natural que so não faça es-

perar por murto tempoaordeni

necessaria para o seu prosegui-

mento.

g' Tendo pedido a sua e'xonc-

ração do Cargo de professor inte-

rno do lyceu o sr. dr. Caetana

Tavares Alfonso e Cunha, foi no-

meado para a vaga que deixou o

sr. Agostinho Caetano Silvestre de.

Souza, que vein procedido de ex-

celente nome.

Sentindo a sahida do sr. dr.

Tavares Alionso, que era um pr.:-

fossor de excepcional-s faculdades,

cumprimrnlamos o sr. Silvestre de

Souza, que deve fazer um bom lo-

gar. '

Pela instrucção.- Fo¡

provida na escola de Sóza a sr.a

D. Elvira de Pinho, que era aj ¡dan-

ta na da Costa de Vallade, onde

demonstrou as mais apreciaveis

aptidões para o ensino. .

g Foi mandado* abrir novo

concurso para o provimento do

logar de professor-ajudante da es-

für¡-

J Foi aposentado com 3665666

reis annuaes 0 sr. dr. lldelunsu

Marques Mano, antigo director ge-

ral de instrucção primaria epro-

lessor do lyceu nacional d'esia cí-

dade.

a* O Diario publicou lionle

uma portaria luuvaudo os srs. .lo-*e

.lu 0.¡Vcrla e Manuel José de Oli-

 

veira pela doação ao Estado de

um rdrlicio escolar em Vellega,

concelho de Ovar.

Em tor-no do dista-¡-

ator-Foram presos na feira de

Santo Amaro, em Estarreja, Ale

xandrina de Mello e Albino Taman-

queiro, ambos d'rilbergarls, por

serem ensontrados a vender uma

vacca por elles roubada na none

de 10 do mtzpassado a José Do-

niinrues, seu Visiuho.

a" lim Ovar fez-se ha dias a

abertura das escolas moveis plziil

methodo João de Deu-3 para Creati-

ças c adultos, sendo para equal

las aulas diuruas, e para tloltlrl,

uociurnas.

Cheia-As chuva; que tem

cahilo eugrosssram encamemculr'

as aguas dos nossos rios. O Vouga,

o Aguada, o Calma e outros le-

vam uma clic a e corrente forinilla-

veis. ltla abaixo haviam pedaços de

ramagr-us, troncos velhos, ele.

tração. - Enviamos já..

pelo correio. ads nossos

presados subscriptores.

os recibos do trimestre

agora. ñndo. Muito nos

obsequeiam satisfazen-

do-os. A. sua. devolução

importa. sempre a. repe-

tição da despeza com a

inutilisação de novos sel

los e estampilhas, des-

peza que aninguemapro

veíta que façamos.

nhoram, pois, todos os

cavalheiros a quem nos

        

  

 

  

    

  

 

  

        

  

                          

  

   

  

 

  

  

 

  

  

   

  

   

  

 

  

 

   

de sello e feitos em apel commum.

As certidões, attesta os e reconheci-

mentos são gratuitos. '

Os documentos que nao tenham

o sellc branco da respectiva repartir'

cao, deverão ser reconhecidos. i

Uma forma de requerer:

Ac cidadão secretario da Camera de...

F... (edsde,esudo, profissão, e naturalidade),

moradora¡ freguesia de... rua de.. . requer

a sua lnscripçito no recenseamento eleitoral de

mesmo freguesia com o !andamento de saber

ler e escrever, o que prova por este documen- l

to, devidamente reconhecido.

.. .de...de 19...

Assignatnra.

Ser-viço de adminis-
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Ao cidadão secretario da Camara de.. .

F.. . (edade, estado e promise). . . morador

na freguesia de. .. requer a sua inlcripçdo

no caderno eleitoral da referida freguesia vim

ser contribuinte do Estado em quantia ele ln-

terior e 500 reis.

Em extremo nos pe-

P. deferimento.

. ..de. ..de i9...

Assignntura. - ' - .

0 caso ¡I'll-adm-O ve-

nerando prelado, sr. Bispo-conde,

publicou em folheto a correspon-

dencia trocada por sua ea.l com o

sr. governador CiVll e parochorl :rt

Arade ácerca do conihclo hit¡ ' '-

mente renovado entre aquelle si“: l

cerdole e alguns dos seus paro- -

chianos, obzequiando-nas com um l

exemplar.

Já dissemos - dos motivos da

nova divergeucia: a recusa da en-

trega d'umas chaves da egreja,

que occasionou a detenção do rev.

Antonio dos Santos P4t0,6 com

que o alto criterio do governo ter-

minou resolvendo em conselho:

.No condicto aberto entre o ps.-

rocho de Areda, suhurbiosi'd'Avelro, e

o respectivo administrador do conce-

lho, determina-se que o governador

civil intervenha para que esse con-

dicto termine o mais depressa possi- k

vel, sem desprestigio para a auotorl-

dado, mas com o devido respeito pe-

los direitos que actualmente compe-

tem_aos parochos para guardadas

egrejaSm

Pequena¡ noticia-.-

Foram nomeados: administradores

-ubstnutcs para os concelhos de

Anadia e Ovar os srs. Antonio Ter-

xeira e Domingos Fidalgo.

Pescas-_0 mau tempo tor-

nou impraticavel o mar. Não ba

pescas frescas, he muito tempo,

apparecendo pouco peixe da ria.

pois tambem este se tem co '

vado agitadissima. - l

a 0 producto do arraste se l.

tnez de novembro ultimo III' dollar _

de S. Jacintho, por empresa: a., l

Basto [let's, 7656620:-Naia f

Silva, 4985860; Vieira à' o. ' J'

4575320; Neves, 4515400; a «

40h32m; Mannes. 3616780; ' -'

produziu, 966600. Total, amassar .

O da costa da Torrein:

R. Brandão, 7746!_99;

[ões, 6496200; Henrique'

5025700; Manuel Luiz, LHM 'i

francisco Tavares. 40915000; a

Tavares, 3986470; a ria l ;l

3605610. Total, 3:5085480'. 1

A¡ entendam-0 meu l

tado em que se encontram clg

mas das estradas do distrlc '

aggravou-se agora cum o peso

chuvasp enorme transito que'

tido. 5? _

São principalmente a, ~de 77 ,

bergaria, Pecegueiro, Vaso ,-' i

Oliveira d'Azemeis e Aguada. Q

0. mel-ond .doll.-

¡ambl'an-Dul'a (mas cor-

rente devem reais l” " seguin-

tes mercados: , _

13,0abeceiras de Basto (3 disc), -

Chance (ilter do Chã ). Freamunde

(Paços d› Fer, e'ra),P n .sn semeia),

Porto de Moz (2 dias), Trancoso,

Castello Breno, Ermida (Aveiro);

18, GranJola (até ao Entruuu), Bar-

dirigimos, saldando es-

sas pequenas contaS'a

data da. sua apresenta-

ção pelos distribuidores

telegrapho-postaes, e a.

todos aqui deixamos des-

deja ñrmado o nosso sin-

cero reconhecimento.

Um tufão.-Perto da l ho

ra da tarde de Segunda feira ult

ma varreu a cidade um violento

tufào, que passou na direcção su

para o norte, e que teve a dura-

ção segura de mais de 2 minutos.

0 bastante para produzir varios

eslragos materiaes, como o levan

tamento de telhados, a destruição

de muros e casebres por esses lo

gares fora, fazendo destroços incal

culaveis no arvoredo. A dentro da

cidade derrubou um antigo e enor-

me cedro existente na rua da lie

voluçào e em propriedade do sr.

dr. Manuel Luiz Ferreira, alltlge

cerca Almeidinha, destruindo o gr

gente por si uma grande parte do

muro que o veda _e outras arvore.-

da mesma rua; no Jardirn-puhlicl.

lançou por terra tambem alguma.-

das mais antigas e no palco da

casa do sr. lirauc'nco Manuel Cou

leiro da Costa, na rua do Gravito,

fez o mesmo a uma das all¡ exis

lentes. Í

Na ria levanta tão alta vaga,

que alguns barcos se al'undaram,

felizmente sem a. perda de qual

quer viria. 'Não é por ernquantr:

conhecido maior numero de desas

tres.

Recenseamento ele¡-

ior-al. - UeVendo comr'çar no

proximo mez de janeiro os traba-

lhos da revisão do recenseamento

eleitoral no concelho, e sendo de

toda a conveniuncra conheCer as fur-

mulas dos interessados se fazerem

inscrever, recommendamos a lei-

tura do edital que hoje publicamos

na secção competente e a obser-

vancia das seguintes instrucções:

Pode ser eleitor todo o cidadão

portugucz, maior de 21 annos, ainda

que os complete até 30 de junho, que

saiba ler e escrever ou pague qual-

quer contribuição não interior a 500

reis.

Para ser inscrito por saber ler e

escrever, deve entregar ao secretario

da camara municipal,desde 24 do cor

rente até 5 de janeiro proximo. mas

só até ahi, o respectivo requerimento,

frito pera. ;te o tabelião que assim o

declare.0 requerimento deve ser acom-

panhado da certidão de edade e do

attestado de residencia passado pelo

ragedor da freguezia. ~

Para a inscripçào por pag ,mento

da contribuição, tem de entregar ao

mesmo funceionario e na mesma data

0 requerimento que não precisa ser

reconhecido, acompanhado do docu-

mento de contribuição do corrente

anuo, mesmo que tenha sido paga

n'uutro concelho, da certidão de eda-

de e do atteitado de residencia.

  

  

lia mudos campos subwrsos.

apanhado pelas ródas, appa-

recia, ainda fresco, o rasto de

uma cousa arrastada, que po-

dia muito bem ser um corpo

inanime, que fôsse arrastado.»

Preciso dizer que o então rc-

dactor do Futuro era um em-

pregado da direcção do cami-

nho de ferrof Ora o redactor

do Ilrtturo enganou-ee. O tal

rasto era de uma sacca de cár-

vão, segundo aflil'niárnm todos

os que não queriaui cahir no

desagrado de quem sustentá-

ra a rnirabolante hypothese de

riesastre.

Mas já em 22 de maio um

jornal de Johannesburg, o

Standart and Digger.; News,

publicava um telegramina de

Lourenço Marques no qual se

dizia ter-se dado um crime, fa_-

cto este repetido pela impren-

sa estrangeira e que levou a

iâzerem-se urnas cousas áeêr'-

ca de Abilio Augusto de Sá,

de que adeante tractarei.

A respeito de tal telegram-

ma veio o sr. dr.°Carlos Vaz

Quando se expediu a ria-,711899, que se havia praticado ros vestígios do corpo ter sido á imprensa em 24 do mesmo

Todos os documentos são isentos reira (Silves), Manha-a non; 21;        

  

   

M..m-

mez e, entre outras cousas, di-

zia'o seguintez- «No telegram-

ma enviado para Johannes-

bnrg, diz-«e que o cadaver foi

encontrado na estação, tendo

sil-o para alli levado, afim de

apagar vestígios de crime, etc.n

Lembre-se o leitor das pala--

vras que me disse mr. Vacher,

e que eu já referi no capitu-

lo II.

sPorque, em face de tão gra-

ves suspeitas, as auctoridades

de então não precederam ás

mais rigorosas investigações?

Porque se deu credit» absoluto

á hypothese de des astre, e Br l

não procurou apurar se tal hy-

pothese representava a verda-

de, ou l'ôru apresentada, quer

para sustentar uma anctorida-

de belofa, quer com outro qual-

quer tim 'B Não é tudo isto tuc-

recedor dos mais desfavoravtais

commentarios?

A carta do sr. dr. Carlos

Vaz, publicada no Futuro de

26 de maio de 1899, destoa

da carta que o mesmo sr. pu-

blicou em abril do snno pas-

sado no jornal de Lisboa,É o

Dia. Basta lêl-as e confron-

lal-ss. Mas lá diz o proverbio

popular:-cr'Deua escreve di-

reito por linhagem“

CAPITULO VII

L'homme est né pour pensar

et pour agir; la libre communi- '

cation des pensées, dans l'õtat

de société, est un besoia et nn

droit que nulle lei ne saurait. _

méconnaitre.

Morin.-Répertoire général et

raisonne du drolt criminal, 2 vol.

Vou tractar n'este capitu-

lo da polemica dos. jornaes,

ácêrca do Caso Alves Dias. .

Desde que vim parti a Afri-

ca, apenas leio o Spcylodor-

nal que compro todas as se-l

manas, e só tive co ,hecimen- ~

to da polemica do "do Caso -

Alves Dias quando um meu

amigo me mandou os jornaes:

o Dia e a Epocha. Outroajor-'

naes tambem tractaram do ca-

so, o Popular e oJornal-da-

noute, e sei que tambem o

Jornal-rlo-commercio. Este ul-

timo jornal não li.

(amem) -_
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Lois da Republica port“ da como especialidade da casa,

9“'23'_E5*á lá P“bl¡°ad° ° 1-' hcando a vender o que era de

numero do Archivo de legislação, . .

revista in “sal, destinada à publi~ :515808 a 609 e n de

cação de. todas as leis da Rapubli- 1 _ _ .

ca, o qual obteve o mais favoravel ltxpenmenlem, ,pots 0 CA-

OU CONSERVAR

. . AS FORCAÉ
»eollnmento do publico. FÉ da Padaria. Macêdo que é ' '

E““ "Via“ Q“B é: sem duma o melhor e mais barato que

a primeira no gen-wo, pelo cuida hoje se vende em Aveiro
dB

.luso e elucidativo trabalho de an-

UlllllO auclorisailo pelo governo.notação que contem. sairá com 16

respondente ao meu de dezembro

para assim poder dar publicidade ai _ approvadq pela Ju.“ia (le

algumas das luis de maior interes-
Sillllle [llllllllid e perllBglallO

paginas no proximo numero, cor-

se para o publico, e que ultima-

mente tem Sido PUblicadas Pelo o 1.“ de Dezembro| Recommendado por centenaresdoo

 

  

                 

   

      

   

  

  

  

  

  

  

  

   

  

        

    

olonielas (gado suino, (2 dias); aves que se apanham. Estas argo- vadia os direito¡ do propria-

'88,llbote (Aveiro), gado suino r las traziam nome e endereço e, ,Mio (108010. Emmnóa seguiu

bovino; 29, Palhaça (Aveiro). gado alem disso, um numero de re- çe infelizmente 0m“ “riem“

¡uin'o e bovino; 30, Colmeias (Lei gi.~to.
_

ria) (2 dias); 31, Alvaiazere, Gra- Aconteceu que, em 1¡ ,ie se. sao.
' - '

dll (listra), Santa Comba (Ceia); l.“ torner ultimo lo¡ morta pelo sr. Agora, r. crise nao e .de

° 2°' “WM“ fair“: Lamegm M' d" Lui¡ de Magalhãe-“i na com' abundnncia, mas de miseria.

n, qulnquilhrrias, moveis, fazsn- nova, uma andorinha do mar (Ster- Os preços dos ,hmm tendem

. .
' l ' .

o

das, louças, fructas, etc.. Pernes. na llllVlallllrl. N) que tram o uma a sub" comtmtemente, e “to

. I m- om O [IUlDõl'U _ . . .

nos dl“ 3a 9 e *O p na uma ”801a c tao deixará de influir na ex-

'15. “03067 do sal; 20. GRITO ?0,339 e o nome de Wilherby,

Verde.
High llulborn. 'l'endo sido partici portação de uu. producto que

Em tor-no do oonoe- ado este facto aquelle sr., elle ¡n- consuma a nos“ rinci a] ri_

. P . . P P

“ml-Í, 05%““ d.° sr', aguda“: 20"?“ 0 5" Burns"? Tã'à'azo queza agricola. Mais um sn-

Sobra e eqaeIXO en 0 or o, que a argoa Ill a s¡ '_ - .

tóra de casa, deixou ,uma lllhinha pncada à du¡ ave emquamo nova' n0 de eheasseu de Vinho e eis

por terra toda a argumenta-

de 7 annos a tomar conta d'um ¡r- em 23 de julho d'este anno, no _

mão mais novo. Approximando-sr logar de Ravenglass, condado de ção Incongruente dos defen-

este da lareira, communicou-
selbe Cumberland,

no norte da Inglater. sore¡ da restricção d
a planta_

'o '08° às 'OUPM- 509 BTÍlOS df' ra, e que durante este anno os ção da vinha_

BBIPGWÚW da mais velha, a mae seus correspondentes tinham posto Mas não é só isto que se

      

   

 

governo-provisorio.
, - mais distinctos medicos que garantem

Após a publicação de cada se- no the“” d esta clda' a sua superioridade mi conualeacutça

rie de 12 numeros será. distribui- de, uma carteira com dinheí- de 'adm a' dom?“ e um?" 4M 49m"“

,

levantar as fbrçar ou enriquecer o tanga;

do, gratuitamente, peloa assignan- ro, papeis diversos e cartões de empregand°4°1°°m O mais feliz ul_

tes, um indice alphabetico, contou Visita_
' to, no: estomagos, ainda as mais debeüdm.

ra combater a: digam: tardia¡ e labor-ío-

 

açude, mas já a esse tempo 08 89 argolas em mais de 7:000 aves, _ õ _ ,t _ , õ

mgos eram tão grandes, que, 4 sendo a maior parte d'estas quan- “DP e “O ”P1" Oi “DP t"“ do, por assumptos, um resumo de Pedede a “em a encon_ d _ , . d

tllas dBDOÍS, a creança Bla cada' do ainda nos ninhos. tambem uma Olitl'a ordem de toda a legislação, o que sera, para q_ - v uma 3185191:”: “M""í" o“ ”agf“: o":

'

cada. volume o complemento de “011 a “movel hu”“ de 3 en' “no" i. "março" um” u uu' '

l
Usam-notambom,comomolo

rpro 4

' ver.
E' muito provavel Que muitas ideias. como é por exemplo a

loiras tar¡fun.-A
«Cum d'estas aves venham a Portugal, e de cada agüculmr saber me_

tagens.

subia (103 Caminhos de ler") 90|'- por issu se pede aos caçadores,
. l he

i

linsucesso, de accordo com as de- no caso de enouutrarem algumas lbor que lmnguem l.) 3“? 11 O custo de assignatura d'esta

convem P amar! gm” 0 pe l" é de 700 reis por anno, podendo

mis companhias?, suas combinadas. d'ellas com argolas, o favor de __ _ _

proprio lntereBSB e n30 P510 os pedidos ser dirigidos paraa

es'uda o estabelecimento de ~uma participarem este facto ao sr. Gui-

_

util¡ Pala 0 tJamil“” de 133 de lberme .Tail, no Porto, que O trans- imensas dos outros, Qual é o redacção, Largo do Pelourinho, 14

a 17, Lisboa.

França l)ara PO““Sala P0' Preços mmgá 3° 5"- Vlvnhe'iâ'Yg d, é agricultor que deixa de culti-

redondos
ode-se ma a se lB iu iqu v:

_

Tem mais em PTOÍGCÍO. Para 0 l.° O numero e os outros dize- V” os cerca?“ “e 185m“ lhe Of _

_ transporte em grande voloculade re, na 3,30“” 2_o A da“, em que, ferecem maior_ ucro que a
H

de'fruclas e hortaliças de Form' lui obtida e o local; 3.0 lts cIr- plantação da Vinha? Bem sa-
O|

França. Miemànha e cumstaucias em que lui encontrada. homo¡ que a principal argu_
j

maior e de mais reconhecida van- tregar na redacção d'esie jor veito, a¡ pessoas de perfeita saude,

que teem excesso de trabalho pbysloo

n . d i i lh " a - .

al E qua“ ( sao e nao p ou intellectual,para reparar as gorda¡

prouver que tenha ao menos 9 'occasiousdas por esse excesso e tru-

 

   

   

   

  

 

  

   

  
   

  
  

   

  

   

  

    
   

   

  

 

  

  

' ' ' balho o tambem aquellas que não

bondade d envmr pelo correm tendo, trabalho em excesso, rsboiam

os refariilos cartões e piIIpt-IÍB. comtudo enfraquecer, em consequen-

que nenhum valor têm, a não 018 d“ 9““ °' “WW“ P°u°°_ mb““-

Está tam em sendo muito usado

531' para 0 dono-
as colheres com quaosquer bolachas

Dão”” alviçamg' ao luncli,añm de preparar o ostoma o

' para receber bem a alimentação o

.jantar; podendo tambem tomar-so ao

least, para a tacllitar completamente

digestão.

     

pl para a _

a uma outra' tarifa de Na africa do Sulloi morta uma ~

1 , . . _ _

“3%“:qu pm os negou-.Jules cegonha que no pe uma mim““ d“. “Mm-e“ “e - MARINHA DE ML ,e ::Ju::e,r.°t"$;,t:"r°..::rr::as

tragam genero de mercadorias' 80h 905m na "ngriai Provando' Irma de eãcepçao' consuma em

::ante e recbnstituinte.gSob ;sua ln-

' - ' ,' s ave “ater em““ mr q"” “ ex'
P_ * ' t ' ñuencia desenvolve-ss rapidamenteo

Prev'-ã° do temp
o. se d Gsm man“" que e m q

ENDL bb a. «.LCbOIelrm' apetite, enriquece-se o sangue, torta.

uma (188 mais Importante¡ lecom-ss os musculos e voltam as for-

Ometeorologo Sfelloon calcula que tiuba voado uns 6:000 kilometres, tenção dada á plantação da

hlVeÍá ,na corrente QUÍDWM, a aüm de lugir do ÍI'ÍO (lt) ¡DVGI'DO vinha, aproveitando-s
e ten-e..

g contar de hOje, D segu'ule temp“ para veransar, segunda vez no “os que podiam ser entregues

da ria Tambem se vende ças. Um oali¡ d'este vinho representa

'
um bom bife.

um palheiro e terreno annexo, o seu ano “1o, temdhe Magui..

tado as medalhas d'ouro em todos as

  

 

  

   

  

 

   

  

   

   

          

   

  

   

  

   

  

  

Firmino de Vilhena d'Al-

meida Maia, Secreta»

 

Em 7 e 8 Chuva nas regiões mesmo anno, nos antipodesl
. .

_

proximas ao hediterraneO-
A emigração das aves está aiu- a ou““ cuuumsl contríbma rio da Camara_muni_

proxuno da ponte da Doba- o i õ” nado“” e em“ eu“.

, Em 9 alguma chuva ao sul de da rodeada de mysleños que a para haver uma producçao de _
doura

exp ts ç _d g

Portugal.,
incançavel sciencla deseja, desco vinho sempre superior ás for- :mail df) concelho de Récebem rom““ ver_ q“ AÊÉaÍÊEÊTGÉàa nas principles

velro '
p l pharmacras de Portugal e estran-

j

baese por escripto os ore. Re- gem_ Deposito gem: Pedro
f!

nato Branco ou Antonio Ra- Franco &cha' Pharmacia Fm"
_

tola. co, FJ", Belem-LlSBOA.

Em “J, Ch““ em P°rlugal e bm. e 0-'z 81'3- Caçadores “Bjão ças do consumo interno e du

Andaluzia, prolongando-se até su- agora occasião dc prestar semços exportação, dando logar á,

deste e centro da Bespauha. com esse um_
_

_ _ ,-

Em lt, alguma chuva na pe- contra a Muse_ __ re_ crise em que se debatia a vit¡

cultura nacional.

“anula, especialmen
te nas 'eglões ¡omlneudam

os o Xaropg peitoral
x

do levante e do sudoeste- James por ser o unico legalmente báe completamente pela

*Em 12) Chuvas! prlnmpalmenm
auctorisado pelo governo e pelo base este argumento_ Q

ue pro..

a_ Hudoeâte ehnoroeste. s «conselho de Í::laudle putblicai, :ll:- ducçâo é essa, á qual bastou

Em 3, C “VHS 88'39- - pela de ser o Lia meu e recou um anno desfavomvel para a

1': “h Chuva?, PTÍDCÍPalmeme cida a sua elllcacia em innuineras
__ h d

aluzia, levante e noroeste. prEl'ÍEDCltlS nos hospitses, e po» tomar “cassar n30 c 9g““ °

15. memurafá 3 91103630" garantiremasua superioridade mais nem para o consumo e com

VA Asma) havendo¡ porém! Chu de 300 attestados dos primeiros djmculdade para a exporta..

medicos, tendo merecido mcda has ção? |

       

  

   

  

  

   

  

 

    

  

  

 

   
  

   

  

 

  

   

  

 

  

  

  

  

   

  

  

               

  

        

  

  

 

  

   

      

AÇO saber, em cum -

F primento das disposi-

ções legaes, que, desde 26 de

dezembro corrente até 5 deja-

neiro proximo, nos dias e ho-

ras uteis e na Secretaria da Ca-

mara-municipal d'este conce-

lho, se recebem os requerimen-

tos, devidamente documenta-

dos, dos individuos que pre-

tendam ser inscriptos no re-

M
M

lliiuuo lu llru Publicas llll lllslritio lluiro

SERVIÇOS DE CONSERVAÇÃO

Faz-se publico, pela segunda vez, que no dia 20 do

ste. '

i i 1
' '

.
.

_

::iii ?gift lhszrrrepnati: d::r:)eu¡en(:0:::::¡d%s NÍ
pr“ a A guerra á plantação da censeamemo Êlelwml _d'este corrente mez de dezembro, pelas 12 horas do dia, na secre-

i q ° vinha é e serásempre um erro °°n091h°c 8 GUJ“ Organisaçao taria da Direcção das Obras Publicas d”Aveiro, perante a v

respectiva commissão, presidida pelo Engenheiro Director,

a: recebem propostas, em carla fechada, para o fornecimen-

to e emprego de madeiras na grande reparação das pontes

abaixo designadas:
,_

se vae proceder no anno de

1911.

As petições d'inscripção

com o fundamento de saberem

lâr e escrever, devem ser es-

criptas e assignadas na pre-

sença do notario que assim o

certiñque e reconheça a letra

e assignatura do peticionario,

ou do psrocho a cuja fregue-

zia pertençam, que o attestem

sob juramento, devendo ser a

identidade dos requerentes cor-

roborada por attestado do re-

gedor da parochia respectiva.

E para constar se passou

este e outros de cgual theor,

à? pis das chuvas de segunda-

' :gate quarta-loira, 7, a tem-

baixara, ainda que ligeira-

' t6 sextaclelra, 9, de ma-

cia, elca'ar-se-ha brusca-

!ndo talves logar a novas

¡Í' ões atmospber'cas,
du-

' 47 ou tres dias, a partir de

'wi 10-

" n pensam-As
ta.

es dos vales internacio-

vigoram na semana cor-

A 194; marco, 239;

;1 _'j3; e libra 49.

' ' s a jardins.-

_ mel' preparam-ee
os estrn

_ 'o procede-se as plantações

' ' lnão houver geadas.

F - 's v sli-as la¡ se a plantação e

v '_' 'w a, nas: ões temporadas.

_
N

economico. A nossa prodncção

_ Mortos vinícola, apesar de tudo. nâo

allecen na visinlia freguezia attinge seis milhões de hecta-

de Eixo o cidadãs João Go- litros, termo medio, quantidw

mas, tambem conhecido por de esta que seria facil esgotar

João Albardeiro, que contava se houvssse, o que sempre te›

a bagatella de 90 annos. mos reclamado, bons tratados

Apesar da sua avançada de commercio.

edade, narrava varios episo- Conseguisaem os nossos

dios do tempo da invasão dos dirigentes abrir novos merca-

francezes e tinha bastantesbis- dos, que certamente não seria

netos.
difñcil, nos proprios annos de

Wabundancia, collocar a nossa

M
producção vinícola, ainda mes-

ll "Cameron nos campos mo que fosse maior do que é

_gi-_
ñ_ actualmente.

Em Hespanha, em virtu-

_ N.° de peças _ç

Deus'an da md““ semelhante¡ ~

_-

E. R. n.“ 41.-Ponte d'Angeja

Madeira de plnho da terra

Estacas do 6“',0 de comprimento e O“,2õ de diametro medio 10

Vigas longitudinaes de 10“,0 ?40230 N 0'“,2õ. '. . .

Vigas trausversaes de 7'“,0 l>4 0“'.30 N "1,25. . . . . 10

Pranchas para soalho de 4'“,0 NO“2O H 0"',07 . . . . 30

Pranchas para soalho de 6'“,0 N 0",20 P4 0“',07 . . . . 10

Guarda na ponte, 50“',0 de comprimento.

Pintura a 2 demãos na*3 peças empregadas (vigas o guarda).

É
A

.
h

'
Í

.
_

. x

 

.vs no: Vs“- continua-se a cava . ...

a¡ lhos ' _o meses anteriores,
de dos preços obtidos presen- que vão ser aflixados nos lo-

“1401.3 mary-“bla da puma'
temente pelo¡ vinhog/ trataqge gares mais PUbllCOB e dO (508- Base de

PelS

Deposito provlsorlo 4$875 rels

tume.

Aveiro e Secretaria da Ca-

mara-municipal, 5 de dezem-

bro de 1910.

O Secretario da. Camara,

anino de Vilhena d'Al-

meida Maia.

' iniciante as sementsiras

.netos, cenouras, runve-llôr,

_ gu-lz'OSS espinafres, etc., em

ff :quatros Da-se caça aos ver-

' A seat-acess.

'" «edu gas traualegam-se os

' brancos.

. começam a llorir o jasmi-

. í“resultaram, a rosa de Bengala,

'2* ' i¡ Manhas, aa delicias do orlal-

Não sabemos se as leis dc de estimular o viticultor area-

excepçâo sobre a plantação da lisar o plantio de vinha em

vinha, decretadas pela monar- condições de melhorar por to-

chia, continuarão a subsistir da a parte a qualidade do vi-

no now regimen. Leis odiosae nho.

como são, que repugnam á li- Comprehende-ee melhor es-

berdade do trabalho e ao di- ea orientação que aquella que

reito da propriedade, é de crer havemos tido entre nós. O con-

E. D. n.° 71-Ponte da. Gafanha

madeira dc pinho da terra

Estacas de 10"“,0 de comprimento e 0“',25 de diametro medio ' 20

Vigas longitudinaes e transversaes de 5“',0 N 0"',30 N 0,25 20

Pranchas para soalho de 4'“,0 N 0“',20 NOW¡ . . 40

Pintura a 2 demãos em todas as vigas empregadas de novo.

 

_A to, camelilã. 85 lúmens) 3 mu' que sejam revogadas como trasteé frisante.

_

Â, ci.“ :a :lagrlãín' os malmeque' Contrarias aos bons principios Emñm, veremos o que o
5359 da "Citação 193 000 "3'5

“ "mm 'a H ç' da democracia, acabando-se novo regimen fará;no emtnnto, 1 K E Deposuo provisoplo 4 825 "as

_____________-
- ___

'_' AA.; plantações exigem boa ter-

_ u suma boa camada de estrume.

Devem ser podadas com cui-

dado u arvores e os arbustos, po

o¡ qnd deve effectuar-se quando

al gostas não lorem intensas.

E' otsmpo de se cuidar dos

com a absurda concepção do 'desde já devemos crer que não

Estado mentor, que tolhe todo poderão subsistir leis de exce-

a iniciativa indiviual, mata pçâo em uma democracia co-

energias e escravisa a propria mo a que se estabelece na nos-

intelligencia. sa patria.

“meu“, dos jacinthos e das tuli- S“blevãmo'uãa Sempre con'@E

9.., preservando os das lesmas. tra a restricção o plantio da ' u .

Cortona-n as hastes velhas dos ro- vinha, nunca a julgando co- Archlvo do Campeão”

l “6'” ° °° pés da“ .crlsamhemos mo remedio. ás crises de abun-

qne “amam de Om' dancis, tanto mais que essa

. - . Devem plantar-se com profusão _ ~ _ _

_› as campainha brancas, os hepati. reslrlcçaO, em beneficio de

uma unica provnncia, acarre-
cos e o irão.

tava unicamente Vexames, co-
Tal_ ¡.-_-_-0 illustre escri-

pw' nom'p'lrlclo' a" d" Jayme mo acarretam todas 'as leis de

excepção.Lima, lol :atividade para fazer uma

conferencia' sobre 'a vida e obras _
_

Bem intensa foram as cri-

ses vinicolas em França, mas
de Tolstoi',iio ¡Atheneu-common

apesar d'isso nenhum governo
o cial do P' ›,- conferencia que

ousou promulgar medidas,

" brevemente a realisar.

Ava; &lar-teria.
. -

Pr°h'b"íd° ou .re'lringindo a volume muitos d'elles dignos de no-

plantaçao da Vinha. ta_ Ao acaso¡

i 'leem-se .ultimamente feito varios

No meio da agudigsima .......... «Descança,pobresinho,

E. D n.” 71-Ponte do Paredão

Madclra d'eucalvptus

Vigas transversaes do 5m,õi><0m,30>40,25. . . . . _ 20

Promos ou escuras de 1“,3NO,25 N0",25. . . . . 80

Madeira dc pinho da terra

Estacas de "1'“,0 de comprimento e 0,25 de diametro medio. 10

Base de llcltação 1805000 rels

Deposito provlsorlo 43500 reis

ENDE-SE na Fabrica do

Graz-Aveiro.

Arroba, ou 15 kilos. . .120 réis

“000 kllos. ... . ... .6ô000_ a

uu '

   

Nil Dl FUHEl
VENDE-SE a que foi

de D. Amelia Rebo-

oho.

Trata-se com Jacintho Re-

bocho, em_ Aveiro.

 

:Typographia Fonseca & filhos»,

do Porto, acaba de fazer a pu-

blicação d'uma nova peça, em ver-

so, original do sr. Dias Simões,

que teve a amabilidade de offere-

cer-uos um exemplar.

Tem por titulo o Amor e a na-

l lurezap nlto é o primeiro trabalho

que no genero produz. Como os

anteriores, este prende-nos aatten-

ção de forma que o lemos a seguir.

O thema é bem tratado e o verso

sonoro, elegante, bem feito. Hs no

As medições e condicções especiaes estão patentes na

secretaria da Direcção, em Aveiro, todos os dias uteis, desde

as 9 horas da manhã até ás 3 da tarde.

As guias para eti'ectuar os depositos provisorips, são'

passadas na mesma secretaria, até ás 3 horas da tarde do

dia 19 do corrente.

A importancia do deposito definitivo é de 5 0,0 do

preço da adjudicação.

 

CAFÉ

i Grande redacção de preços

antiga e acreditada «PA-

DARIA MACEDO» an-

nuncia que, devido aum

contracto feito ultima-

mente, acaba de reduzir os pre-

ços do CAFÉ que tem á ven-

 

osforços para desvendar os segre-

duscança como a avo implume no seu ninho.

dos da emigração das aves, e en-

'_- tre estesji de descobrir os cami-

crlPe por que pano“ 0 Pam Precisas de crescer... para sabor voar,

Vltlcola, contento“-ge em acon- precisos de calor. .. para saber amar»

nbos que' seguem as que no ou-

: tomas deixam os paizes do norte,

selhar, em decretar uma ou A.imp'.'°“5'°é'mag“¡ñ°°' A°

sr. Dias Simões os nossos agrade-
* :para Invernar em climas mais ame

'l il“.

o a

i
outra provuiencla,

?Obrqtnflo cimentos e 08 !105805 parabens pe-

contra as fraudes, o jamais ¡n- 1. “unem, pmduoçuo.

Aveiro, 7 de dezembro de 1910.

0 Engenheiro-Director,

Com este lim se téern posto

Ipsum de metal nas pernas de
Paulo do Barros.
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ESTAÇÃO MVEHNU “A ELEGANTE., í
Rua dos Mercadorias

Modas e confecções

AVEIRO

 

Camisaria e gravatariçê

"Grandioso sortido de todos os artigos para a presente esraoão, impor-

tados das mais afamadas casas do paiz e do estrangeiro.

Lindissimos cortes de vestidos, pura lã., desde 2,5000 reis.

Fazendas de lã, ultima novidade, desde 240 reis o metro.

Jerseys e Boleros de malha, para senhora, ultimos modelos.

Meltons e Aslrskans para casacos e capas.

t _ POMPEU DA COSTA PEREIRA ã

Casacos de borracha para homem, desde 125000 reis. Rua de "1056 Bstevam' 52 a 56_Rua mendes bene, Í a 3 í

Calçado de feltro e de borracha para homem, senhora e creança

Q

O

O
Q.

O'

.Bortimento completo de drogas

medieinaes e especialidades phar-

maceutieas, por preços medicos.

Variedade em sabonetes medici-

riiaies, eefrin as, irrigadores, mama-

e rae, un as para roturas, tlra- Guarda-lamas de feltro e de seda, desde 2500) reis.

Mt“, th"m°m°t'°3 °llnl°°§i “0- Grande sortido de artigos de malha para creança, taes como: cacaqui-

E“°'"°g¡'5° de mind“ Vu' d” nhos, boléros, vestidos, toucas, saiotes, corpetes, etc.

WWW“. 99°““ t”KPOM'ÍNÃOI'M Camisolas e cache-corneta de malha para homem, senhora e creeuca.

(11123230325: :gzãiawlgarí l Meias e piugas de lãüe d'lllllgodão, luvas de malha e de pelica, esparti-

a ua uer ' a-
h.” com prompt““ o .82010.9 hos, chales, cobertores, sue as, velludcs, pluches. sedas, guarnições, [g

*
O
.
.
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C
O
C
O
O
O
O
O
O
O
O
O
Í

Perfumarias Precos modicos Bijouterias

weNNÓÓÓÓÓÓÓÓÓÓOÓÓOOOÓOOOOOÓOQOOOÓOÔOÓOÓOÓOÓ§OÓOOOÓOe

R- M- Sc P-

ões, tules, rendas, guarda-chuvas, lenços, etc., etc.
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ARTlCOS GRAPHICO§ â

PEDRO, MIRMIJA & Ci, SUB.S

nrrmm nr :assinam i Virus

MANUEL FERREIRA

Rua Tenente Rezende

(Antiga rua do Alfena)

AVEIRO

  

  

   Rua da Ficaria, 59-l.°

PORTO

Telegrammas: -Adnarim-PORTO

W“-

Esta casa, que se dedica á venda de todos os artigos typo-

graphicoe e lytogrsphicos. está a cargo do nosso associado Adria

no Miranda, fundador e administrador da antiga firma Pedro, Mi-

ronda JC), pois que, alem da sua longa pratica commercial e

de ser empregado viajante de differentes artigos, praticou por

largos aunos n'uma das fundições nacionaes, tendo porisso o mais

completo conhecimento do artigo assim como é a unica casa que

no genero tem pessoal habilitadissimo, pois que tambem trabalhou

na referida fundição, podendo portanto executar qualquer pedido

.a

ã
X

O

X

g

g

O

X

9

que se dignem fazer-nos sem receio de confronto.

X
..

ge

X

g

O

ã

X

O

X
..

X

@asa fundada en) t908
_n_-

h- E**

PAOUETES COR3E|03 A SAHIR DE LISBOA

ARAGUAYA, Em 12 de dezembro

Para S. Vicente Pernambuco B h' ' .

Munlevmeu e Buenás_Ayres. › a "1. RIO de Janeiro, SANTOS,

AMAZON. Em 26 de dezembro
P P a e _

e Buddds-'Açlrzàbuco' Bah“, Rm de Jane'mr SEMOB Montevideo

t
á
á
á
â
â
â

2
!
!

O proprietario d'esta antiga e bem conhecida oflieics, agora_

montada com os mais modernos aperfeiçoamentos e machinisc

mes indispeusaveis á boa execução de todos os trabalhos de ser.“

ralharia, convida todos os seus antigos e em“” fregueses, e o

publico em geral, a visitarem a sua nova e grande ofiicma e

armazena, onde se encontra, por preços sem competencia, um

vsriadissimo e completo sortimento de todos os trabalhos concer-

nentes á. sua arte, executados, sob a sua direcção, por um pes-

soal ccmpetentissimo.

Assim, encontram-se nos seus amplos depositos, camas de

ferro completas, de todas as qualidades, medidas edos mais ele-

gantes e modernos modelos, baldes, regadores, lavatorios' com-

pletos, fogões de cosinha de todas as dimensões e eystemss e

- colchoaria para as ditas camas.

Construe motôres a vento, nóras para poços, portões, gra-

des, fechaduras, etc.; encarrega-se' da pintura de camas e de

todas as obras de ferro, e executa toda e qualquer obra de ser-

ralharis, por mais difñcil que seis, onde se encontra tambem a

venda ferro de todas as qualidades, folha de Flandres, carvão,

etc.

Os preços da sua casa são os mais convidativos que é pos-

siVel encontrar, e a execução das obras que lhe sejam confiadas
____V

não receis confronto e é rapida.
A Bongo ”A caalnus Puntuuszss

Visitem, pois, esta serralharis, a maior d'Aveiro, antes de _
.

se decidirem a comprar ou encommendar qualquer trabalho da N88 &generas do _Porto e Lisboa podem os srs. passageiro¡ qi” 1 J i

classe escolher os behohes á vista das plantas dos palnetee, . l
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ASTURIAS, Em 9 de janeiro

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia lt' '

Montevideo e BuenOs Ayres, ' lo de J“°"'°› SIMM,

!
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á
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á
â
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á
â
â
á
á
á
á

Fornecemos orçamentos completos e mais baratos do que qual

qualquer outra casa.

Representantes das mais importantes ARAGON, Em 23 de janeiro

fundições estrangeiras
Para Pernambuco Bahia,Rio de Jeneiro,Santos,Montevideu e Ba..

Temos sempre em deposito material estran-
nos-Ayres.

gelro: 'espaços e quadrados de todos os corpos, falas, quadrilon-

gos, regretas, gallés, galeões, caixas de todos os tamanhos, cu-

ÚOI', devisorios, massa para rôlos d'uma das melhores fabricas

am, assim como tinta de todas as côres, as quaes vendemos

baratissimas i

::Pedimos e todos os nossos ex.m°' amigos e fregueses não

fechem'es suas transacções sem oonsultarem os nossos preços.

Preço da passagem de 3.' classe para o Brasil

› s a D

. 496.500 rd'

D t Rio da Prata 525500 ,u g

2
2
2
2
1
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:Chamamos a attençào dos nossos estimaveís

clientes para nào confundirem a nossa casa com

outras do mesmo genero que nào podem competir

de maneira alguma com a noeea casa.

especialidade d'esta casa. . l

a pêra ISSO recommendamos toda. a. rente 5 -

cao. "-'9

A' venda nas pharmacias. De' _ Os paquetes de regresso do Brazil oti'ereoern todas as com H.“

?Mito geral¡ pharmacla Fran¡ didades aos srs. passageiros que se destinem a Paris e Londres ' A '

eo, F.os__conde do Restello g 0.', !aceitando-ae tambem passageira-qa',

B°l°mrLi3b°h New-'York e s. miguel Ponta Del d ' ' “ -

do em South-mpeg...
( g“ ') com tro. _

iiitiillitçíit ie 1002000 reis _ AGENmES

. ~

N
3

\'L
l el.: ,4

A-SE uma gratificaçao
O PORTO by¡ LISBOA.: r .-

D de cem mil reis a

   

@isento “lorilud,

Marca Tenaz e Aguia   

  

  
quem fornecer indiea- A

& c'o
c-

9_ Rua do Infante D. Henrique. Ru¡ d'Ei. ' _ vv

ções para a descoberta de pes- xarope peitoral James
m' 31 l"

soas que façamo commercio

de importação e venda de mas' Premiado com medalhas d'ouro era

' - x--w 1 -

sa phosphorica (o que está pro- todas as exposições nacionaes e
A r _Â

› MA_ casa em (um

milhoree sitios_ d¡ a.: '

hibido por lei), desde que d'es- estrangeira' a que m" mcom'do

sas informações resulte a ap- Recommendado por mais

dade recebe dois ,tree dia» .

dantes, com magni trato, d . l

BA

ra_ ;rosa-IL' ID A n e

Farinha l'eiiernl Ferruginose

e da pharumcia Franco o

Esta farinha. que é um excellente

:iliim-nlo reparailor, de facildigeslão,

utiiissimo para pessoas de estomago

dehil ou enfermo, para convaiescentes,

poemas idosas ou cruanças, e ao mes-

mo tempo um precioso medicamento

Chegou novo carre-

gamento aos unicos

importadores

 

JERONYMO PEREIRA CAMPOS

& FlLll0S

AVEIRO

COIMBRA

. MIOA OIBUBOIOA

Doenças das vias nrinarlas

Doenças das senhoras

prehenção da massa phospho- de 300 medicos

Grandes descontos rica com multa para o deli-

@
4
3
1
4 ¡
l
\

  

" ' ' ' UNICO especifico contra tosses
.

para revender quePte nao Inferior á gratlñ approvado pelo Conselho-de-ssude-pu- que pela sua acção iouica reconsti-
JOSÉ Lebre preço' 00mm”

caçao Promettlda› Quem 5011' blica e tambem o unico legalmente tmnlc o do mais reconhecido proveito m , '

l be¡- da existencia de massa anctorissdo e privilegiado, depois de nas peswas ancmicas, de constituição Doenças do¡ ou!“ N @Ita redacçloee di',

y . . .. evidenciada a sua etiicacia em muitis- irao-.i, c, mn geral, que carecem de for- Abu. J .
_ ' -

l phosphorica, dirija-Be a Ber- simas observações oñicialmente feitas gps no ?rganísinol Está legalmente au- w Wu?“ A i 'à -› - v

. . i' nos hospitaes e na clinica particular, c oriszu a e privi i-giada. Mais de 300 oe

a a 14000 nardo José de, (48“@th I'llH sendo considerado como um verdadel- allow-tudos dos &Flillçlros medico¡ 8;. euctrothnapia :F I S

y reis. das Barcas, n esta Cidade de ro especifico contra as bronchites (agu- rantcm a sua e cacia. g Bu' do “monde d. Luz a. I r ahh nova.

Encerra a-se de lazel-os. JEIIIIAS ' ' . das ou rhron-ícas) ¡ie/luxo toma rebeldes Cond ¡ n - 3 n? r v R

g Avelro, antiga morada do m' tosse convulsa e animation; dôr do peitoe1 e do ReSteno & o' _'._

¡Inu-Asylo-escola-districtal,

rua Caãtro Mattoso-AVEIRO.

WW!_ ° LISBOA- BELEM
Picado. contra todas as irritações nervosas.

   

participa ás suas .meu

freguezas que amb. a. _

receber um lindíssimo e varia-ELITE AVElRENSE [STABÃÚ mí_ ¡NVEHNU MMO“

EDUARDO AUGUSÍLFERBEIRA OSORIO ,entraram szdfiz°tâãíf°agãglmeâm
ção, entre elle se encontram os seguintes artigos de maior novidade:

í. :135 Rua. Mendes Leite, 21 -- 56, Marcadores, 60

nes para capas e casacos. Córtes de casemiras para fato. Calçado de bor- arte como podem vêr a¡ .na.AVEIRO

racha. Colletes de espartilho ultimos modelos. Grande variedade em art¡-

"---_-'__
gos ara. agasalho, como bdas, pellerines, cachecols, blouses de malha, freguezas'

a:

guar a-lamas, jersoys, camisolas, luvas, calcado de feltro e muitos outros

GOMÍSOI'ÍÉI, Grava-teria 0 Pel'Íllmal'laS-Sabtmete IRENE, exclusivo da casa, a 100 reis artigos proprios d'esta estação.

WXOXXOXO8288XOX.XGXOX
OXOXOXXOXOXOXOXOXOXOX

OXOXIXOXXO*

oO Peça-se sempre o HlSJmENÚ LLÚPISiBiiiÊg ilnua'itgi-'ai'iiel

Para a cura da DIABETIS preparamos o Histogeno anti-diabetico. formula' - Vi

Onloo medioaIIIento adoptado nos Dispensarios anti-tuberculosos,

l'especial de resultados segiàl'losbnã cura dos doentes submettldoe a tüch

.
- a e co.

Sanitaria., Hospitaes da Miserioordia de Lisboa. Por-to e clinicas pal-ti- memo do mstogeno a"“

culnress para a cura da

do msmo-:no LLOPIS

o FRASCO GRANDE. l 100 reis

Preçoldo l FRASCO PEQUENU,Êratís aos pobres doleíspensarie's

Vanda-se em todas as pharmacias e drogarias. Representante geral em Portugal A Mam'.

ainsi-drogaria, de Antonio Cerqueira da Motta & 0.', Suco. de Santos esmas'.-

brinhos, Rua de Mousinho da Silveira, llõ-Porto. Em Lisboa, C. Mahony do Amaral; :

Bus de El-rei, 73, 2.'.-Em Aveiro: PHIRMIOIA REIS. ' '

X

  

Tambem confeccioua pe-'

Tecidos d'alta novidade em todas as qualidades para vestidos, fazendas .

de pura lã, desde 200 reis o metro. Meltons, mosdous, astrachans, zeballi- los ñgurmos 03 melhores d.

   

Rua da Costeira, por (ii-9 "

ma da «Pharmacia-aveirenses

-Aveiro.8
.
0
8
.
8
0
0
8
!
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Histogeno liquido

Histogeno granuiade

Histogeno anti-dlahetico

 

Tuberculose, Diabetis, Anemia, Neurasthenia

e doenças coneumptivas em geral, que, abandonadas no seu principio, dão origem á

TUBEROULOSE

O doente sente-ee melhor com um frasco e curado tomando seis.

Precaver contra os productos similares que na pratica teem demonstrado ee alteram-

prozulndo etñetteb ciatraroe e prejudiciaes á saude.

   


